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CASA DA,CALÇADA 

0. MANOEL B. DA CUNHA 

Eis chegado um dia sole- 

r mnissimo para esta comar- 

dt -■ iu. O nosso Ex.mo e Rev.mo 

Prelado D. Manoel Baptis- 
ta da Cunha, em continua- 
ção da saa visita pastoral 
entra no próxima dia 17 
n^esta antiga Villa de Mel- 
gaço, berço da formosa 
Ignez Negra e também ber- 
ço de heroes e crentes. 

Gomo o sol que da sua 
órbita de fog-) dardeja res- 
plandoies assim a visita do 
nobre antistite bracarense 
vem ibuminar com as ful- 
gurações da sua privilegiada 
intelligencia todos aqueltes 
que tem a felicidade de per- 
tencer á sua grei dilectissi- 
ma. 

Por isso um povo que 
dorme á sombra da cruz. de 
coração sincero e alma im- 
pressionavel rejub'ia-se n'es- 
te momento á semelhança 
dVn filho amoroso que 
aguarda com ancia a chega- 
da de seu pae de longe. 

E Melgaço, pois, prepa- 
" j' r-ando-sc para uma festo a 

recepção, registará nos an- 
naes da sua historia esse dia 
em que n'uim alfectuosissi- 
ma homenagem vae beqar o 
annel do ínclito Primaz das 
Hespanhas, acontecimento 
este a que não lograram as- 
sistir os nosso.; antepassa- 
dos de ha um século. 

Clero e nobreza, todo o 
elemento official, corpora- 
ções religiosas, creancinhas 
e anciões todos correrão 
pressurosos a receber a ben- 
ção do seu prelado, do íeu 
pastor, do seu medico, do 
seu pae amfim. 

Ecce sacerdos magnus — 
é o canm que tem resoado 
em centenares de templos 
no momento de entrar aquel- 
le que hoje percure aparte 
mais formosa da província 
do Minho. 

E este canto resoará tão 
harmonioso dentro de nos- ! 

sos corações como sob as 
algidas abobadas do vetusto i 
presbyterio. 

Ecce sacerdos magnus — 
eis que chega o successor 
d'aquclles a quem o Jesus 
da Palestina enviou mundo 
fóra para doutrinar os po • 
vos que com as algemas nos 
pulsos sentiam a escuridão 
da alma. Em breve esta co- 
marca será a Palestina do 
nobre successor de D. Frei 
Bartholomeu dos Martyres 
que tão meigamente acari- 
ciava os innocentes pastor- 
sinhos lá pelas alturas do 
Bar-oso. 

Ecce sacerdos magnus — 
eis que chega não na barca 
de Teberiades mas guiado 
por um venerando báculo, o 
successor de D. Frei Caeta- 
no Brandão que na sua pas- 
sagem pela freguezla de 
Castro Labcreiro deixou tão 
saudosas recordações. 

Ecce sacerdos mas nus — O 
eis que chega, emfim, aquel- 
le em quem as suas virtu- 
des resplandecem com os 
brilhos do Thabor. 

Scjaes bèmvindo, bem- 
vindo sejaes, repetiremos 
nós com santo enthusiasmo 
ajoelhando respeitosos pe- 
rante a sua mitra. 

.—— 
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(NOTAS E APANHADO?) 

As grandes datas: 

Passou no dia 18 do cor- 
rente o seu anniversario na- 
talício, o sr. Hermenegildo 
Sclheiro Júnior, digno com- 
merciante n^-ta praça, per 
cujo motivo foi elle muito 
felicitado. 

Viajantes: 

Por telegramma sabemos 
haver chegado a Lisboa, sem 
contratempos, o estimável 
sr. João Pires Teixeira, com 
o que muito folgamos. 

—No vapor alletnão «Gua- 
hyba» seguiu, com destino a 
esse bel lo paiz, o nosso apre- 
ciado companheiro, sr. Tho- 
maz da Silva Loureiro. Vae 
elle buscar melhoras á sua 
saúde que de ha tempos a 
esta parte tem sido bastan- 
te alterada. 

Foram acompanhai-o a 
bórdo, em amistosa despe- 
dida, muitos dos seus innu- 
meros amigos, conseguindo 
nós epanhar os nomes dos 
seguintes; José Solheiro, Jo- 
sé Diogo Rodrigues, Firmi- 
no Alves Salgado, José Sou- 
sa, Francisco A. Braga, 
Francisco R. Oliveira, Ar- 
thur Fernando, Francisco 
M. Rodrigues, José Marques, 
Manoel j. Cardoso, J. F. 
Ferreira, José F. Russo, 
José da Costa Faria, Joa- 
quim Freitas, Antonio Fer- 
reira Dias, Julio Araujo, 
Araujo A. Frias, Antonio 
Sequeira Moraes, José Silva, 
Francisco e João Martins e 
Arthur Teixeira. 

—Para ahi embarcam, no 
«Cyrii»,os srs. Adrião Fer- 
reira e Avelino Campos, 
dois amigos da co'onia mel- 
gacense n^ste Estado. Cre- 
mos que visitarão esse aben- 
çoado recanto cm que des- 
fructamos, quiçá, os nossos 
melhores momentos. 

Falletimenlos: 

Telegrammas publicados 
ante-hontem pela imprensa 
de Belém, noticiam o passa- 
mento, no Rio de .Ianeiró, 
do sr. dr. Diogo Hollanda 
de Lima. brilhante advoga 
do no fôro d'esta capital e 
membro proeminente do di- 
rectório do partido Federal 
no Pará. 

Nas eleições ultimamente 
verificadas disputára elle uma 
cadeira de deputado federal 
por este Estado, tendo par- 
tido para o Rio com o fito 
de ali pleitcal-a. 

Era o dr. Diogo Hollan ■ 
da um talento vigoroso e um 
orador fecundo e prestou ao 

seu paiz inestimáveis servi- 
ços, sendo por isso recebida 
com grande pezar a infaus- 
ta noticia. 

—ITahi chegou a triste 
nova da morte da sr." D. 
Maria Rosa Domingues, que- 
rida avó dos nossos dedica- 
dos collegas, srs. Manoel e 
José Maria Domingues. Re- 
gistramos o doloroso facto 
com sincera magoa. 

—O nosso prezadíssimo 
amigo, sr. Antonio José Luiz 
da Silva, acaba de soffrer 
um golpe doloroso, com a 
morte de seu estremecido fi- 
lhinho Manoel Antonio, a 
quem cruel enfermidade tor- 
nou os últimos dias de vida 
iMum verdadeiro martyrio. 

Que o céo acolha a pobre 
creancinha tão prematura- 
mente arrebatada aos cari- 

\ nhos de seus extremosos 
j paes. 

Quaresma : 

As festas da estação qua- 
resmal foram soIemnLadas 
com grande pompa e ex- 
plendor em todos os tem- 
plos d^sta capital. 

Uma esperança... 

Um pouco tardia chegou- 
nos a noticia de haver en- 
trado para um dos melho- 
res collegios do Porto, o 
nosso sympathico ex-collega, 
sr. Victor Manoel Melleiro 
de Magalhães. Bem nos pa- 
recia que esse peregrino ta- 
lento iria buscar nos bancos 
académicos, cedo ou tarde, 
a luz rutila e brilhante que 
em cérebros tão extraordi- 
nários encontra vida. 

Abençoada ideia! Elle. que 
no alto commercio da nossa 
praça foi um exemplo de... i 
experte/a e habilidade, que ; 
prodígios não fará entre es- 
ses camaradas innocentes, ; 
cujas almas candidas só co- j 
nhecem o Bem... 

NMm discurso do joven 
colíegial, prenhe de adjecti- 
vos, ourimos nós este peda- 
cinho de ouro : «F... não é 
uma antidade buígar». Não i 
lhe parece, leitor amigo, que 
fica mesiTiO a calhai, anpli- ; 
cando o agóra ao seu auctor? 

Pelos theatros: 
I ( 

Para o proximo dia 18 
está annunciado no theatro 
da Paz, 02.0 concerto clás- 
sico de uma série de seis, 
organisados pelo provecto 
maestro sr. Ettore Bosio. 
A julgar pelo extraordinário 
successo do i.0 é de suppor 
que tenhamos a registrar 
mais uma soberba festa. 

— Sob a direcção artística 
do actor Telmo Larcher, 
deve trabalhar em Junho, 
na nossa melhor casa de es- 
pectáculos, uma companhia 
de comedias do theatro Gy- 
mnasio de Lisboa. 

Varias: 

Motivou a demora doesta 
carta um desarranjo nas 
machinas do «Cyril» que em 
vez de sair a i5 só deixará 
a nossa bahia em 24. 

—Com o titulo «União 
Vclocipedica Paraense», aca- 
ba de fundar-se iVesta cida- 
de mais uma associação spor- 
tiva. 

— Ha cerca de duas se- 
manas, Francisca Maria da 
Conceição, de 18 annos de 
edíd1, ao preparar o fogo 
no fogão da cosinha, em sua 
residência, aconteceu bater 
cm uma lamparina de kero- 
zene accesa, derramando-se- 
Ihe, ao cahir esta, todo o li- 
quiuo sobre a saia, que ficou 
em seguida presa das cham- 
mas. 

A infeliz ficou horrivel- 
mente queimada, vindo a 
íallecer depois de oito dias 
de atrocíssimo padecer. 

—Manoel de Almeida Na- 
valhas, tomava, ha dias, ba- 
nho na rampa da Sacramen- 
ta em companhia de alguns 
amigos. Parece que devido 
a uma congestão cerebral, 
no momento em que deu um 
mergulho o desventurado 
moço desappareceu para S(r 
encontrado o seu corpo )á 
cadaver. 

Era o infeliz de naciona - 
lidade portugueza, solteiro, 
c de 22 annos de edadc. 

23-4-if)o3. 
R. C. 

gí fe ffixutra 

(Uíí! BOCADO DE TUDO) 

Esteve um pouco incom- 
modado de saúde, o novel 
poeta Hilário Barreiros que, 
sob o pseudónimo de í.yrio 
Secco, tem sido um colíabo- 
rador assíduo, honrando so- 
bremodo as columnas d'este 
bem redigido seminário. 

Os seus doces escriptos 
poéticos, manifestam, com a 
maxima espontaneidade, um 
tanto de arte e uma ideia 
viva c luminosa, arredando- 
se o Hilário de tudo o que 
são méras convencionalida- 
des, para lógica c natural 
mente imprimir nas suas 
maviosas e exccllentes poe- 
sias um tanto de emoção e 
bom gosto. 

O suave poetar da sua 
imaginação c a vivacidade 
característica dVssc poetar, 
dão uma perceptibilidade 
claríssima do lúcido espirito 
de Hilário Barreiros. 

No luminoso campo inte- 
gral da poesia, vac-se des- 
tacando! ... 

Excessiva ingenuidade c 
cnndur , eis a emmolduração 
dos seus versos. 

E natural que presente- 
mente se lhes encontre o 
quer que Seja de deficiên- 
cias, pois tudo isso é proprio 
de todos os ramos actives 
da humanidade, quando es- 
tão cm germina ão, e este, 
—a movimentação da arte— 
muito principalmente. .. 

Hilário Barreiros é uma 
flôr que está agora no des- 
abrocho!... 

O incentivo irrefragavel e 
totalmente imparcial do que, 
ao correr, revelo... ira elle, 
muito breve, demonstral-o 
pela publicação em volume; 

e quem assim inccta um ca- 
minho repleto de fundadas 
esperanças, merece os nos- 
sos cordeaes emboras. 

Declinações: * 
Ha dias passou nVsta vil- 

la, com destino a Espinhu, 
uma força de caçadores 3, 
de Valença, sob o cominan- 
do d i sr. Silva Ferraz, alfe- 
res dMquelle regimento. 

—Foi nomeado regedor 
d'esta vil la, o nosso amigo 
Narciso José Neves, com- 
merciante acreditado. 

Muitos parabéns ao ami- 
go Narciso Neves, pelo es- 
pinhoso cargo de que fica 
encarregado. (!!!) 

—Tem estado gravemen- 
te enfermo, o sr. dr. Nar- 
ciso Candido Alves da Cu- 
nha, ínclito advogado. 

Fazemos votos sem nu- 
mero para que o sr. dr. 
Narciso se restabeleça quan- 
to antes. 

—Foi a Villa Nova de 
Cerveira, onde se demorará 
alguns dias, o distincto cli- 
nico d^sta villa: sr. dr. Ma- 
noel Portugal Marreca. 

— Partiu na pretérita se • 
mana para Braga, o sr. João 
Esteves Carvalho, fiscal dos 
impostos, d^sta villa, para 
onde acaba de ser transfe- 
rido. 

— Os clarões que illumí- 
uam o horisonte-, tem sido 
um pouco raros e leves. 

Por'hojc, cumprido o de- 
ver. 

Até á semana, se Deus 
quízer... 

11 —5--tK>3. 
A. M. 
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Pedido 

Beijo na face, 
Pede-sg e dá-sc! 

J. de Deus 

Um boijo na Tua face : 
Eis Indo quanto desejo, 
Um beijo pede se e dá-se. 
Dá-ine, pois, ó helta, um beijo. 

Um beijo nunca se nega, 
0 meu anjo idolatrado t 
Deixa-me beijar Teu ro-to, 
Mimoso rosto corado. 

j 
Um pedido tão pequeno 
B de lio pouca valia 

l (Um beijo na Tua Lee) 
Não se me nega, Maria. 

Demais, mo digo a ninguém 
O beijo que Tu me deres. 
Sabes q e sou de segredo... 
Dá, pois, mu beijo, se queres. 

Não córes; não vale a pena, 
, For causa dhim beijo corar. 
; Tenho sede de Teus beijos: 
| Vem esta sede apagar! 

Paredes de Coura. 

Lyrio Secco. 
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AO LUIZ SANTOS 

EU-a chagnaita, os membros deformados 
pelas garras aduncas la miséria. 
'— Au vel-a cospem d\iscu os desalmados, 
negros Jilhos da casta deleleria. ■■ 

Foi moça e forte, e da falai ventura 
viu em sua alma retratada a imagem. 
— Esqueceu-se, porém, que pouco dura 
a fulgida visão dbessa miragem. 

Confiante, coitada, caminhou 
para entregar-se d cru eia cTessa dor 
que lagrimas de sangue lhe arrancou ! 

Ninguém agora quer tel-a a seu lado, 
e eis que a parca, assassina, com furor 
idella vibra o punhal envenenado / 

A-H-rKXJIl TEX3C ÍIKA. 
L'A Província d) Pará 

Consclhefro 
4|(icli-oz Vclloso 

No nosso collega o «Dis- 
tricto de Vianna» do dia g 
do corrente, vem transcrl- 
pto um tclegramma dirigido 
pelo ex.rao sr. conselheiro 
Queiroz Velloso, muito di- 
gno e illustrado governador 
civil vTeste districto, ao pre- 
sidente da Associação Com- 
mercia1 de Vianna, de cuja 
leitura claramente se dcpre- 
hende que o digno magis- 
trado c incansável em pro- 
mover todos os melhora- 
mentos úteis para este dis- 
trctNo alludido tclegram- 
ma affirma sua ex.a áquella 
illustre e respeitável corpo- 
ração, que brevemente serão 
principiados os trabalhos da 
construcção das linhas ferro- 
viárias de Braga a Monsâo 
c de Valença a Monsão c 
Melgaço. Para a realisação 
d^ste util e importante me- 
lhoramento, será alterado o 
primitivo plano, pois que a 
via decretada e approvada 
era apenas de 6o centime- 
tros, emquanto que 'agora 
paçece a via fern a de sys- 
tema reduzido c será de i 
metro de largura. 

As palavras que no mes- 
mo tclegramma constam de 
«Valença a Monsão e Mel- 
gaço» enchem-nos de jubrtó, 
porque, conhecendo o inte- 
resse que o digno magistra- 
do tem de ver prosperar 
este districto, convencidos 
estamos que a nossa terra 
será beneficiada com esse 

grande e incomparável me- 
lhoramento. 

Agora só nos resta pedir 
a todos os que pódem e têm 
obrigação de promover a 
prosperidade de Melgaço, 
que auxiliem e envidem to- 
dos os seus esforços para 
que se realisc este utilíssimo 
melhoramento. Ponha-se de 
parte a politica e liguemo- 
nos todoa em pról da cauza 
que advogamos, pois, da 
imião e boa vontade df to- 
dos, nascerá para esta ter- 
ra, até hoje completamente 
abandonada e esquecida, 
uma epocha de prosperida- 
des que deve ser o deseio 
único de todos os fiihos da 
terra que nos foi berço. 

Pela nossa parte não ces- 
saremos de tecer elogios ao 
illustre chefe do districto, 
sr. conselheiro Queiroz Vel- 
loso e bem assim a todos 
os nossos conterrâneos que 
se empenham na realização 
do projectado caminho de 
ferro a que vimos de nos 

j referir. 
Voltaremos ao assumpto. 

   ) 
€> rei de llcspanha cm 

perigo 

Diz-se que D. Affonso 
XIII quando, ha dias, re- 

i gressava ao palacic, teve um 
ataque de dyspnea, sendo 
porisso grave o seu estado. 

Ha receios de um desen- 
i lace fatal, tal como se deu 

com o pae do actual monar- 
cha. 

—— 

i Perante as procuradorias 
i régias de Lisboa, Porto c 
i Açores, acha-se aberto con- 

curso pelo praso de 3o dias 
para provimento de logarcs 
de delegados do procurador 
régio. 

Em desaggraro 
da liom-a 

É este o titulo efuma lo- 
cal publicada pelo nosso es- 
timadíssimo collega «Folha 
do Ncrte», a qual, com a 
devida vénia, passamos a 
transcrever: 

«Citado pelo sr. dr. An- 
drade Freitas, juis substitu- 
to do 3.° districto, na juris- 
diecão de direito, para dar 
explicações de seu procedi- 
mento, por ter insinuado 
facto criminoso attribuido 
aquelle magistrado pelo ne- 
gociante d^sta praça, sr. 
José Candido da Cunha Oso- , 
rio, segundo referencia de 
diversas pessoas, que diziam 
tel-o ouvido d'este, compa- 
receu hontem á audiência 
publica do sr. dr. juiz sub- 
stituto do i.0 districto, o 
mesmo sr. Osorio, que ne- 
gou, peremptoriamente, a 
auctorla da calumnia que lhe 
era imputada. 

Nas declarações feitas, 
disse que faz o melhor juizo 
a respeito da integridade 
moral, pessoal e profissional 
do sr. dr. Freitas, e que 
nada conhece por sciencia 
própria ou por auctoria de 
quemquer que seja que o au- 
ctorise a acreditar na im- 
probidade do mesmo, quer 
como magistrado, quer co- 
mo particular, e que logo 
qu: a requerimento d^quel- 
le foi intimado para dar ex- 
plicações em juizo, apres- 
sou-se em escrever uma car- 
ta ao sr. dr. Freitas, des- 
mentindo a asserção calum- 
niosa que, de sua conta, foi 
levada ao conhecimento do 
honrado juiz : pois jamais se 
manifestara Dor si ou por 
informação de terceiro de 
modo desfavorável á honra 
e bôa fama do mesmo. 

O procurador do sr. dr. 
Freitas, dr. Alfredo Souza, 
declarou ficar satisfeito com 

; as explicações do sr. Osorio 
i em abono da integridade 

insu^peitavel de seu consti- 
i tuinte. > 

    

l.egados pios 

Por despacho recente do 
ministério da fazenda, ficou 
resolvido não estarem sujei- 
tos, em caso algum, ao sello 
fixo de iõooo réis os termos 
da apresentação de docu- 
mentos comprovativos do 
cumprimento de legados 
pios, lavrados nas adminis- 
trações dos concelhos. 

—Nwm*— 

Foi declarado nos termos 
de receber rijais a terça-par- 
te do ordenado, desde janei- 
ro de 1889, o sr. dr. File- 
mon Avelino, juiz em Pon- 
te do Lima. 

.\rccl>ispo l*iiiiiaz 

Afim de se acordar na fór- 
ma de receber condignamen- 
te Sua Ex.a Rev.ma, reuniu- 
se ante-hontem na casa da 
residência parochlal d'esta 
vi'la a maior parte do clero 
d^ste concelho, resolvendo- 
se, de harmonia com o re- 
presentante da camara mu- 
nicipal, que, caso se realise 
no proximo sabbado, como 
se diz, a visita de sua ex.a 

ás freguezias de Penso, Al- 
varedo e Prado, ir esperal-o, 
com as demais corporações, 
á Carvalheira, extremo do 
concelho e acorapanhal-o, to- 
cando por essa occasião uma 
philarmonica c subindo ao 
ar algumas girandolas de fo- 
guetes. 

No domingo nova recep- 
ção, á entrada dc sua ex.a 

rdesta valia, para o que se- 
rão queimadas salvas de 21 
tiros, achando-.se as princi- 
paes ruas engalanadas com 
bandeiras e galhardetes. 

Por essa occasião tocará 
outra philarmonica. 

Não está ainda resolvido, 
segundo nos informam, se 
sim nu não haverá Té-Deum 
na egreja matriz d^sta villa, 
mas o que é certo é que, 
tanto a digna camara muni- 
cipal como o clero, envidam 
os maiores exforços para re- 
ceber o venerando Prelado 
o melhor possível. 

Assim deve ser e com isso 
nos congratulamos porque, 
tamanha honra como vamos 
ter com a visita de um dos 
Príncipes da Egreja, não pô- 
de deixar de ser recebida 
por lodos os melgacenses, 
que se presam de ser fieis 
catholicos, de braços aber- 
tos para, respeitosa e cor- 
dealmente, abraçarem o seu 
verdadeiro Pastor. 

Oxalá, pois, que, no pro- 
ximo numero, possamos re- 
la t?r, cheios de jubilo, todos 
os acontecimentos ácerca da 
visita pastoral de sua ex.a 

rev.ma o nobre Arcebispo 
Primaz das Hespanhas. 

—- 

regulada por 6 registos au- 
thomaticos. Esses registos, 
tudo o que temos visto de 
mais curioso, acham-se des- 
tribuldos de modo a provo- 
car quer a a coe le ração do 
fogo, quer a sua rotação ou 
completo apagamento. 

A accrescer a tudo isto, a 
sua magnifica construcção e 
bonito apparato, como que 
attrahem e encantam. Sem 
demasias d'ornatos, é toda- 
via bello na sua simplicida- 
de. Com especialidade as co- 
lumnas de ferro-aço polido 
com remates de metaes e os 
fornos com artísticas cerca- 
duras, realçam e embellc- 
zam o conjuncto. 

Em summa, é mais uma 
prova Jo que podem a bôa 
vontade e o gosto applica- 
dos ainda nos objectos d'uso 
mais trivial, firmando assim 
mais o sr. Joaquim Peixoto 
Alves os seus créditos de 
distincto especialista n^ste 
genero de trabalhos. Se as 
suas oíficinas não fossem co- 
nhecidas, como são, esta 
obra bastaria para as enfi- 
leirar entre as mais distin- 
tas na construcção de im- 
portantes obras de serralhe- 
na. 

Em fogão modelo 

É o que acaba de ser con- 
struído nas importantes offi- 
cinas do sr. Joaquim Peixo- 
to Alves, com deposito na 
Rua Sá da Bandeira, i33, 
Porto, e destinado ao Hotel 
Sul-Americano, que na pró- 
xima epocha ihermal se inau- 
gurará em Vizella. 

O novo fogão, diz o nos- 
so presado collega «Jorna! 
de Noticias», que mede 3,n,io 
de cumprido, i,mio de lar- 
go e o,'"88 dV.to, é uma 
perfeita machina de cosinhar. 
Sem chaminé a desfeiar a 
construcção, a tiragem c fei • 
ta por conductas invisíveis. 

Cuaiprliuento» 

j Enviamol-os mui since- 
ros ao nosso querido amigo, 
sr. Augusto d^breu Rocha 

i e Sá, pelo fallecimento de 
seu estremecido filhinho mais 
novo. 

O innoccnte Antonio se- 
: pultou-se no cemitério da 
j villa de Valença, no jazigo 
( da família onde também se 
acham depositados os restos 
mortaes de seu avô mater- 
no, sr. José Augusto Vieira, 
auctor do «Minho Pittores- 
co». 

- —  

Faísca 

Na noite de 8 do corren- 
te mez, pelas 9 horas, pro- 
cedente cTuma forte trovoa- 
da que, por alguns momen- 
tos, a todos poz em sobre- 
salto, caiu uma faísca no 
logar da Poittella do Couto, 
freguezla de Chaviães, d^s- 
te concelho, qua percorreu 
tres casas onde se encontra- 
vam bastantes pessoas, sem 
que, felizmente, nada mais 
produzisse que um grande 
susto entre os seus habitan- 

i tes. 
Os telhados, porém, fica- 

ram completamente damni- 
ficados, mas antes assim. 

Os nossos parabéns áquel- 
la boa gente por ter esca- 

■ pado de morte tão desas- 
I trada. 

Fiscalização da pesca 
cm vlauna do Cas- 
íello. 

O nobre governador civil 
d^ste districto, sr. conse- 
lheiro Queiroz Velloso, na 
conferencia que teve, ha 
dias, com o sr. ministro da 
marinha, pedindo-lhe para 
que mande substituir, o mais 
breve possivel, a lancha de 
vela, dada para serviço de 
fiscalisaçâo n'aquelle posto, 
não 'só porque ha 4 annos 
que está condemnada, por 
innavegavel, mas porque, 
sendo ali muito importante 
a pesca da lagosta e muito 
freque ites os conflictos en • 
tre pescadores portuguezes e 
os de Vigo, inadiável se tor- 
na existir nas referidas aguas 
um navio que fiscalise con- 
venientemente o serviço da 
pesca, conseguiu que, logo 
que a canhoneira «Patria» 
seja lançada á agua, manda- 
rá aquelle ministro construir, 
para aquelle fim, uma lancha 
canhoneira a vapor. 

Entretanto, ordenou sua 
ex.a que se desse ordem tc- 
legraphica para que a ca- 
nhoneira «Sado», que está 
em Leixões, venha todas as 
semanas a Vianna e Cami- 
nha, em visita de fiscalisa- 

! ção. 

 — 
O tempo 

Ha quasi tres semanas 
que soffremos um rigoroso 
inverno, o qual prejudicou 
consideravelmente os vinhe- 
dos e as sementeiras que se 
achavam feitas. 

Desde hontem, porém, co- 
meçou de melhorar, apre- 
sentando-se o dia bello e 
formoso, e oxalá que assim 
continue para bem da agri- 
cultura. 

■«H»*—- 

-*N3}IIC8N* 

Inspector de fazenda 

O respeitável cavalheiro 
da cidade de Vianna do Cas- 
tello, sr. Antonio Maria Ba- 
ptista Camacho, antigo ins- 
pector do sello, passou a 
desempenhar, em com mis- 
são, o cargo de inspector 
das repartições de fazenda 
d^ste distriej. 

Por tal motivo enviamos 
a sua ex.a as nossas mais 
sinceras felicitações. 

—- 
Ao» reservistas 

Como já dissemos, é nos 
proxlmos dias 21 e 24 do 
corrente mez que os reser- 
vistas d,esle concelho teem 
de comparecer á inspecção, 
sob pena de serem autua- 
dos. 

Aviso aos interessados. 

 — 

OS ilSEBAVEiS 

ROMANCE ORIGINAL 

J. MOREIRA DE MORAES SmiO 

CAPITULO IIi 

.1 revelação 
da niorilteinda 

Nós não grilávamos, receio- 
sas dc sermos fgnalmente 
assassinadas, á excepção do 
innorenle menino, que enfio 
conlava dons amr s è meio, 
c que em altos brados cha- 
mava pelo seu querido pae. 

dh! que horrível noute foi 
aquella 1 

U assassino depois dc ma- 

lar o infeliz cocheiro, diri- 
giu-; c a nos, brandindo o pu- 
nhal ainda ensanguen ado das 
suas viclimas, e ia a de car- 
regal-o -.obre o peito da po- 
bre senhora; porém, esta, 
trémula e es, avorida, cur- 
vou-se aos pés do malvado e 
erguendo as mios exclamou : 

« —Poupe-me a vida, se- 
nhor ; cm nome d'eslas duas 
criancinhas lhe peço; que te- 
nha compaixão de mim. 

O malvado, escou len, en- 
1 Ião, a lamina do punhal na 

bainha, e disse com voz amea- 
çadora ; 

«—Não a ma'o, porém, 
com nma condição. 

«—Qual, senhor? 
«—De me acompanhar. 
« — Mas, uão abandono os 

meus filhos ? 
« — Não sei, lalvez, respon- 

deu seccameníe o malvado. 
«—Oh! por piedade lhe 

peco, que não me separe dos 

mens filhos; que eu a tudo 
me sacrifico! 

«'—(is momentos são pre- 
ciosos, senhora; portanto,par- 
tamos que en dopoi- resolve- 
rei o que melhor entender. 

15 o malvi.do dizendo isto, 
ia a fechar a portinhola da 
carruagem, porém, a infeliz 
senhora, du endo-o, disse; 

« —I5m antes de partirmos, 
peço-lhe mc consinta abraçar 
pela ultima vez, o corpo do 
meu presado marido. 

O malvado accedeu ao pe- 
dido da senhora, porém, com 
mau grado. 

Apeiamos-nos ; a senhora 
abraçou algumas vezes o cor- 
po ainda quente do sou ma- 
rido, que jazia estendido no 
chão, junto do cocheiro; de- 
pois, pegando 110 seu filhinho 
mais velho, mandou-o beijar 
a mão de seu pai, 

O menino e a senhora der- 
ramaram lagrimas de sangue! 

Não se descreve, a scena 
horrorosa, passada ha á4 an- 
nos, na estrada de S. Mamo- j 
de!... 

O bandido, desesperado 
pela no-sa demora, disso em 
tom colérico: 

«—Nem mais um instante, 
senhora ; a paciência vai-me 
faltando o depois.. . 

A estas palavras, cond iziu- 
nos ao trem e seulou-se ao 
nosso lado; fez signal a um 
dos bandidos, que estaciona- 
va a alguma disl nçia, paia 
se approximar, di.-se-lhe al- 
gumas pa'avras ao Ouvido, e 
o bandido saltando para a ho- 
leia do trem partiu a toda a 
brida. 

N esta occasião, a senhora 
ia a dirigir um olhar de des- i 
pedida ao cadavcr de sou ma- 
rido, porém, o miserável, 
desembainhando novamente o 
punhal disse: 

«—Não seja imprudente 

senhora ; e previno-a que se 
dá um só grito mato-a. 

Não respondemos áquella 
nova ameaça  

A chuva linha cessado. 
As nuvens foram desappa- 

recendo urna a uma e em 
breves instantes o firmamen - 
to (icou límpido. 

A noute allnmiada pela pal- 
lida luz da lua, não podia es- 
tar mais formosa! 

No caminho quo o trem se- 
guia. não havia lampeões, po- 
rém, aproveitando a luz, que 
o céu me offerecia, consegui 
vèr o ro to d'áqitélle homem 
sem coração. 

Era novo, usava bigode, e 
os olhos parecia que lampe- 
javam sinistramente; e se me 
não engano, linha na face es- 
querda uma profunda cica- 
triz. 

—Uma cicatriz no rosto I ? 
—exclamou Alberto, que até 

aili se tinha conservado silen 
cioso, escutando horrOrisado 
a narração do sua mãe. 

—Sim, meu filho—respon- 
deu simplesmente a enferma, 
e depois prôseguiu: 

Decorridas ires htras d_ 
viagem, o trem parou era 
f; ente de um casebre que pa- 
recia pertencer aos malfeito- 
res que nos tinham assaltado. 

Na Occasião em que a car- 
ruagem parou, appareccram 
Ires homens, que a um sim- 
ples aceno do capitão, muda- 
ram os cavai los; depois man- 
dou-me apeiar conjunctamen- 
te com os meninos. 

Segredou ao ouvido de um 
homem, quo clieg.ãra naqnel- 
le momento e depois disse 
em voz alta : 

«—Acompanha essa mu- 
lher e cumpre rigorosamente 
as ordens que te dei. 

Continua. 
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Serviços do 
i-cal d^igua 

Foi encarregado da visita 
fiscal aos serviços do real 
d'agua em diversos distri- 
ctos do paiz, o ^r. Pusich 
dc Mello, antigo funcciona- 
rio aduaneiro. 

A sua visita começará por 
districto, segundo se 

Kspcra 
(Ido » 

grande sor- 

Casameuto civil 

Na visinha villa de Mon- 
são e perante a respectiva 
auctoridade, foi requerido o 
registo de casamento civil 
pelos srs. Thoroaz Eugénio 
de Passos Pereira de Cas- 
tro, escrivão-notário em 
Portel, e a ex.""'3 sr.a D. 
Thomasia d1 Araujo Cunha, 
distlncta dama d^qucHa vil- 
la. 

As nossas felicitações aos 
sjmpathicos noivos. 

A Ei.n,a Camara 

Agora que se aproxima a 
visita, a esta villa, de Sua 
Ex." Rcv.ma o sr. Arcebispo 
Primaz, torna-se indispen- 
sável que a ex.ma camara 
mande remover, sem demo- 
ra, o entulho que se encon- 
tra na rua da Calçada bem 
cemo o lamaçal do largo do 
Chafariz, pois, caso conti- 
nue o tempo chuvoso, será 
isso o bastante para que tão 
illi-strc hospede fique a fa- 
zer de nós, mas principal- 
mente da camara, um juízo 
condemnavel. 

Também se torna indis- 
pensável a maior limpeza 
em todas as ruas, mas, de 
preferencia, n^quellas por 
onde sua Ex.3 Rev.ma tem 
de passar. 

Nada de desleixos e, já 
que por falta de recursos 
não podemos receber com 
pompa, o venerando Prela- 
do, ao menos mostremo-nos 
limpos, porque a limpeza 
Deus a amou. 

- 

Pelo Diário 

O «Diário» publicou um 
decreto mandando pagar o 
setlo das licenças juntamen- 
te com a contribuição indus- 
trial, extinguindo a contri- 
buição por meio de licenças. 

Publicou também a carta 
de lei isentando dc prisão 
ccllular os criminosos que 
sejam ao tempo da condem- 
nação cegos ou que excedam 

j7o annos, bem como os sur- 
' dos • mudos c aleijados. 

♦a? 

LOJA NOVA DO ESTEVES 
 ir.—   

l^uctuosa 

Falleceu em Prado, o sr. 
José Manoel Gomes Calhei- 
ros, honrado e abastado 

! lavrador d,aqucllu freguezia. 
O seu funeral realisou-sc 

hontem com regular assis- 
tência de ecclesiasticos. 

Os nossos pêsames a toda 
a família do finado. 

m 
. tei 

.v- - 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus. 
sairão de Leixões: no dia 16 
o vapor «Cametense», no dia 
20 o vapor «Basil» e no dia 
26 o vapor «Cyril». 

Aotlclas cccleslasticas 

F ai passada carta de cura 
ao rev. Manoel Antonio Es- 
teves, para a freguezia de 
Castro Laboreiro. , 

— Dos concorrentes ás 
cgrejas parochiaes dc S. 
Martinho da Gandra. Pon- 
te do Lima, e S. Paio de 
Moledo, Caminha, apenas 
ficaram approvados os rev.os , 
Antonio Joaquim Barbosa, 
concorrente á primeira, e 
Julio Celestino Gonçalves, | 
concorrente á segunda. 

Provérbios agrícolas 
do nicz dc maio 

Maio pardo faz o pão gra- 
do. 

Maio pardo e ventoso faz 
o amo formoso. 

Maio pardo junho claro. 
Maio hortelão muita palha 

pouco grão. 
Maio come o trigo e agos- 

to bebe o vinho. 
Maio couveiro não é vi- 

nhateiro. 
Agua da Assumpção das 

pallinhas faz pão. 
Enxame de maio quem 

t'o pedir dá-lh1© e o de abri! 
guarda-o para ti. 

Guarda pão para maio e 
lenha para abril. 

A herva maio a dá, maio 
a leva. 

Quanto maio acha nado, 
tudo deixa espigado. 

Pão tremez não o comas 
nem o dês, mas guardo-ó 
para maio. 

—— 

Publicações recebidas ! 

Recebem as dois exemplar 
res do magnifico «Álbum das , 
Novidades para a estação de 1 
Verão de xgoS»., interessan- 
te jornal dê modas, que os 
Armazes Grandella de Lis- 
boa, distribuem de graça e 
profusamente por todo o 
território portuguez. 

Este álbum muito util a 
todas as donas de casa, en- 
via-se inteiramente de gra- 
ça a quem o requisitar aos 
fers. Grandella & C.a, Rua 
do Ouro, 215, Lisboa. 

Os Dramas da Curte — 
Recebemos também o 4.0 

fascículo d'este grande ro- 
mance histórico, por E. La- 
doucette, que muito agrade- 
cemos. 

Revista Judiciaria — Re- 
cebemos o n.0 67. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n."' 
276 a 280. 

O Gafanhoto—Quinzená- 
rio para creanças, com illus- 
trações a cores, recebemos 
o n.0 3. 

Maravilhas da Natureza 
—Recebemos os fascículos 
n.os 126 a i3o. 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n,0 5 do 14.0 

anno. 
Revista Commercial de 

Vinhos e Aceites.— Recebe- 
mos o n." 5. 

sr. João Alves da Cunha, ' 
honrado industrial da villa 
dc Valença. 

—Acha-se doente o sr. | 
Aurelio Augusto Vaz, muito 
digno escrivão-notario d^s- 
ta comarca. 

Desejamos-Ihc rapidí s me- 
lhoras. 

1 
(Scenas da vida de Coimbra) 

STUDAMTE S, LXKTS 

j A còrte de Luiz XV, com to- 
dos os seus esplendores e misé- 
rias, c descripta magistralmente 
pelo auctor d'0 Eastardo da 
'lyainha nas paginas do seu novo 
livro; destinado sem duvida a al- 
cançar entre nós êxito egual áquel- 

,.u 

Éditos de 40 dias 

®.'1 edição 

i volume illustrado dc 
mais de 400 paginas por 

TRINDADE COELHO 
IDEST3KIKCOS UB 

| A. AUGUSTO GONÇALVES 

Á venda n.i casa editora, 
Livraria Aillaud, Rua dò 
Ouro, 242, i.0—Lisboa. 

E em todas as livrarias 
do Paiz. 

Preço, SOO réis, pelo 
correio, SJO réis. 

E ruTRICAS Ie coinque foi recc iido cm hàris, 

os mui 

N^síe juizo e pelo z." 
officio, correm éditos de 40 
dias, a contar do segundo 
annuncio na folha official, a 
citar Justino Rodrigues, sol- : 
teiro, do logar de Baixo, da 
freguezia de Cubalhão, e 1 
ausente em parte incerta do 
reino de Hcspanha, para stoivíAivcE isiSTOJaxco 
juntamente com seu pac e ;- 

onde so contaram por milhares os 
exemplares vendidos. 

A c.lição portugqeza do popu- 
lar e commoventc romance, será 
feita em fasciciflos Sémanacs dc 
16. paginas, de grande formato, 
illustrados com soberbas gravuras 
de pagina, c constara apenas de 2 
volumes. 
30 rs. « fascicialo 

KM» réis « (01110 
2 valloiol brindes a todos 

cs assignantes. 
—t— 

Pedidos á «Bibliothcca Po- 
pular»— Empreza Editora— 
1Õ2, rua da Rosa, 162 — 
Lisboa. 

(Chronica do reinado d< 
Lui^ XV) Víhíhi \11lrit1vo <"ií f.-irue 

Unii-n tei-aUiieiViH aiu-turisado p«l« 
fovertu), jvla jiuua de saúde piiblic» 
ae PorbitjaTT" Hoiu.i-i-ulu" legâlisadoi 

R. í.-vnotlCE rTR pelo eoiiMU -."■ral .-nip.-no do Ura 
I'01t 

Os amores trágicos d 1 Minou til. K iimilo "ii1 .a .".'iivalegcença de 
  la «msiiie- 

in-as aos indivíduos 

irmãos, José Joaquim Ro- 
drigues, viuvo, Maria Rodri-Í UUB,1CS     . 
gues, Manoel Joaquim Ro- Lcscaut com o celebre cavalleirò r , 
drigues e Joaquina RoJri- Jç Gneux, formam o entrecho e „ anb«tila de ura 
gues, pagarem » José A to- R01*0 Um caliee d este 
nio Barbeitos, da Ponte do miú úm cunho "de originali.l ide «J0. !*!•'«wwu «o. 
Mouro, o capital de 1 laftooo : devésa» encantador. ■" v"'!' 
réis, e juros, a que os ditos 
seus paes, para com o mes- 
mo se obrigaram por escri- 
ptura de 9 de" abril de 1894, 
sob pena de que findo aquel- 
le praso se proceder á pe- 
nhora nos bens objecto da 
execução e correr esta seus 
termos até final. 

Melgaço, 27 de abril de 
1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Fr dl as 

Rosa Pires vende a sua 
casa de morada, sita na rua 
Direita d^sta villa, proximo 
ao tribunal. 

Para tratar, com a sua 
proprietária. 
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COFRES legitimas á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LWATORlOSde 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES c ENXER IO ES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumaúma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFI-rr.IXAS : 3i, Cima dc Villa, 33 
Ul.POSiro: laq, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
-—--1 

-o 
o 

Atlas dc Cicographiu 
Cnivcrsal 

Acabamos de receber os 
fascículos n.05 37 a 40 d'esta 
interessante e util pubhca- 
ção, única no seu genero no 
paiz, c que continua, como 
nos fascículos anteriores, 
confirmando os seus justos 
créditos pela nitidez e per- 
feição dos mappas e pela 
clareza e óptima elaboração 
do texto descriptivo. 

A csira do tétano 

Informa um telegramma 
de Vienna de Áustria que o 
dr. Arthur Halub, da Uni- 
versidade d^quella cidade, 
conseguia curar, por meio 
do serum do dr. Behring, 
um rapaz de 10 annos, at- 
tingido do tétano. 

Esse rapaz tinha um feri- 
mento grave na fonte es- 
querda e os simptomas de 
tétano começaram já a des- 
cnvolvcr-se quando se fez a 
primeira injecção do serum. 

Depois da quinta injecção, 
o doente estava fora do pe- 
rigo. 

Gonsidera-sc esta desco- 
berta do illustre medico 
austríaco como das mais fe- 
lizes. 

iÇ-AKTÃO DE ÍARABENS 

Fazem annos: 

Hoje —a e.\.ma sr.a D. Er- 
nestina Aoma de Lemos 
Puga e D. Flavia da Cu- 
nha Sotto Maior. 

Sabbado — o sr. Norberto 
Corrêa dos Santos. 

Terça-feira—o sr. Luiz Au- 
gusto Gomes. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes la- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco, 226 reis ; marco, 
277 reis; dollar, 1P170 réis, 
sterlina, 42 5/io- 

e 

A UNIÃO 

II 

Instaliada no Palacio da Praza dc Santa There-Xa 

PORTO (PORTUGAL) 

13 O AT D IA 13II MAI» PUKMIAIMl DA 3>S3ATAMt l>A 

PiíSSOÁL CONTRACTADfa EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cuidadissinins 
e perfeitos e os retratos sahiios Teste grande estabelecimento 

tem um cunho inconfundível de perfeição 

l ATCA C" L «A especial em ampliações, i-cproducçõe» 
c piniiira. Anipllain-sc retratos antigos 

por muito apagados que estejam. 

—Regressou do Porto com 
su.i ex.ma esposa, o sr. Gas- 
par Eduardo dLAlmeida. 

—Acha-se melhor dos seus 
incommodos. o sr. Bento 
Fernandes Pinto. 

—Também se encontra 
melhor dos seus padecimen- 
tos,- o sr. Joaquim Antonio 
Vaz. 

—Vimos aaui no dia o, o 

RiETKA-ros 30*2 SENHORAS, a 

ntOCESSOS xovos 1; ixai.ti iíavfis 
B5C"BaTJÇÀ.O BABIOA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

»E COSTUMES »0 aSIOiESO 
SALÕES DE LEITURA, DE RECEPÇÃO, T)E ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N." 210 

A UMlJiO é « atelier predilecto 

FftilLia REAL PORTUGUEZA 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal — Feliciano 
Candido d'Azevedo Barroso. 
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iSTA otficlua encarrcga-se de iodos os trabalhos íy- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

meinoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Míncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas c camaras municipaes. 

PREf.0S MORICOS 
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Í-AKTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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Com eslabeletiii enfo de fa- ^ wmmmwm 

na praia dincora. 

mos 
Participa aos seus e\. 

:í| freguezes e m páiico enige-fj:: 

ral que acaba k receber um 

lindo e varia lo - ri ido de di- 

versas lazeis ia;, o que ha de 

mais bohilo, íauio para homem 
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Órgão dos interesses loc-ies ,a 

â^Bai-331E pkojprxetjíri saguão .JJjsa 

OUIRTE A. DE MA^LHÂES IMPHESSOtS DO IfiANSFí/iE 
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ASSIGN/-. TURAS 

Anno. .... 
Femostre. . . 
Africa ,<.nno). 
Rrazil ( « *. 

1 :ooo reis 
600 » 

2:000 » 
3 ".000 » 

ANNUNCIOS 

Ror cada linha .... 40 réis 
Outras publicações con- 

tracto esperiai. 
Numero avu]-o  20 » 

Interessantíssima narração 
- as luctas entre inglezes e 
boers, illustrada com nume- 
rosas zinco-gravuras de ho- 

: rnens celebres do Transvaal 
I e do Orangc, incidentes no- 
\ taveis, cercos e batalhas 

mais cruentas da 
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Por um funccionaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

Fascículos semanaes de 
iO p ginas  50 réis 

| Tomos de í» fascículos lo ) » 

l 
Pedidos d P3mpreza do ! 

Diário de Noticias—Rua do 
( Diário de Noticias, 110— j 
i Lisboa. | 
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A MODA 

joio jose luinns 

3S3. Kua do Ouro, 194—L.1SBOA 

N'este estabelecimento enconíra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia c grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras côres e pretos. 

Sedas em todo o gehero lisas e de phantasia 
para vestidos e blonses. Vclludos em todas as cô- 
res. Casimiras e flancllas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alf. yates c mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA DE LEVARIA 
E PERFUMARIA 

Bíxec-aitaai-se cnconimeadas de cuxo- 
vacs para isoSvas. 

Satisfazem-se todos os pedidas com a maxima 
promptidao, e envia-se amostras, livre de porte, 

quem as pedir. 
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PE PTO X ATO BB 
■•""BK BIO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica díK-- 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, ernpre- 
g:-se nos casos d^nemia, 
chiorose,empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco—600 rs. 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
fôro. 

CONDiÇÕES D^SSIGÍiâTURfl 

(Pagamento adeantaio) 

Anno..,  3 0000 
Semestre  ifiiõoo 

Na administração d^ste 
jornal vendem-se as collec- 
ções do j.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração \ 4 * J 
1.3 222, Rua de Cedofeita, i." 222 

por.ro 

CONTRA' 

A DEBILIDADE 

HKJB-MlO de oleo 
de Ogados de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavcl ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de- 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 

C A BATEI BA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis. 

Farinlia Feitorai Ferruginosa 

da piíarmacia Franco 
Esta farinha, que ó um excellentt 

ilimento rej.arador, d» fácil digestão, 
itilissimu para pessoas iie estomage 
íebil ou enWmo. jvira oorivalescentee 
jcssi.as idosas ou i-n-aoças, c ao mes- 
pn tempo um precioso medicamento; 
pie pela sua acção tónica reconsli- 
ininte é do mais reconhecido proveitc 
ias pessoas anemicas, de constituiçãc 
Vaca, e, em geral, que carecem de Í01-Í 
fas no organismo. Estã legalmente ao 
itorisada e pj-ivilogiada. 

m^TUBEiraTi m mGira 
EJia ííislí LíjEJia ine írs 

Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

»EÍ>OSITO GERAJt 

PHARMÀCii OE il,a S.a CâEOMâ 

CE 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo de D. Fernaddo, 107 

VIA.WA 


